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O presente trabalho é resultado de uma experiência adquirida através do projeto de pesquisa 

PIBIC/UFPI, no período de agosto de 2009 até agosto deste ano. Este estudo lança um olhar sobre o 

universo da figura masculina com enfoque na participação deste homem no cuidado de crianças e 

adolescentes com Transtornos Mentais, assistidas pelo Centro de Atenção Psicossocial Infanto-

Juvenil Dr. Martinelli Cavalca – CAPSi.  

Admitindo-se a importância da temática estudada e os poucos estudos e bibliografias pertinentes a 

esta, objetiva-se, em um panorama geral, avaliar a participação de pessoas do sexo masculino na 

vida destas crianças e adolescentes, tendo em vista o público predominante deste gênero como 

usuários do CAPSi da cidade de Teresina- PI e mais especificamente identificar as referências 

masculinas na vida dos usuários da instituição supracitada, como também verificar como se 

apresenta, na atualidade, o “novo homem” e, respectivamente, sua contribuição nas práticas diárias 

do provimento de cuidado ao público-alvo do  Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil Dr. 

Martinelli Cavalca - CAPSi.  

Para alcançar esses objetivos, a metodologia norteadora do estudo é de natureza quanto-qualitativa, 

partindo do pressuposto que as duas abordagens adotadas são complementares e relevantes 

efetivamente para a compreensão da realidade observada. Os instrumentos e técnicas de coletas de 

informações utilizadas foram os estudos bibliográficos pertinentes a temática pesquisada, como 

também as entrevistas semi-estruturadas realizadas com os acompanhantes/cuidadores do público 

infanto-juvenil assistido pelo CAPSi e a observação.  

A escolha dos entrevistados foi feita de maneira aleatória, entretanto procurou-se investigar as 

distintas percepções que permeiam a questão, dando ênfase a figura feminina e masculina. Das 27 

entrevistas feitas, pode-se destacar a presença de mães, pais, padrasto, avós, entre outros, como 

cuidadores familiares. Observou-se ainda a predominância da presença feminina, representada com 

19 pessoas, expressando o segmento de acompanhantes/cuidadores mais freqüentes no CAPSi de 

Teresina. 

 A presente pesquisa averiguou também que essas mulheres, em geral, com o aparecimento de um 

transtorno mental, nas suas crianças e/ou adolescentes, são diretamente as mais afetadas, pois se 

abstém dos seus projetos pessoais, profissionais para estar presente constantemente na vida desse 

indivíduo. Nesse horizonte, identificou-se que o provimento de cuidado de crianças e adolescentes 

com Transtorno Mental historicamente destinada a mulher ainda recaí sobremaneira sobre esta.  

Todavia a figura masculina que por muito tempo, foi considerado personagem secundário nas 

relações familiares, tolhido de acompanhar minuciosamente o desenvolvimento do filho e impedido de 

construir vínculos afetivos, como também esboçar seus sentimentos, sob pena de ser colocada à 

prova sua masculinidade é convidado a prover o cuidado dos filhos, juntamente com as mulheres. 

Observou-se uma pluralidade de inserções dos homens como cuidadores, alguns permanecendo 

meramente como provedores financeiros; outros se engajando com encargos pontuais e um número 



menor, se engajando como cuidadores permanentes. Um número significativo ainda resistente em 

aceitar o transtorno mental em sua prole, alegando excessos de mimos maternos, “frescura” dentre 

outros. Verificou-se ainda que a referência masculina mais mencionada nas entrevistas é a figura 

paterna, representando 81,5%, mesmo que esta seja pouco participativa e sem efetivo vínculo afetivo 

e corporal. Apesar dos impasses, foi perceptível o interesse de muitos homens adentrarem na 

aventura da longa caminhada denominada paternidade responsável, participando do cuidado 

cotidiano de seus filhos. 
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